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Tese central
O Corredor Bioceânico e o Megaporto de Chancay são ativos logísticos potencialmente complementares, mas
distintos. O primeiro liga o Centro-Oeste brasileiro ao norte do Chile, passando por Paraguai e Argentina.
Chancay fica no Peru e depende de outras conexões terrestres ou de serviços marítimos complementares.
Confundir os dois leva a estimativas imprecisas de prazo, custo e jurisdição.

Cinco conclusões para quem decide
1. Infraestrutura em construção. O avanço de uma obra ou trecho não significa que todo o corredor, os acessos

e as instalações aduaneiras estejam operando ao mesmo tempo. A prontidão deve ser confirmada trecho a
trecho.

2. Integração aduaneira parcial. Acordos regionais e sistemas digitais, como o SINTIA, facilitam o trânsito, mas
não criam uma autoridade aduaneira única. A implementação é gradual e os procedimentos nacionais continuam
valendo.

3. Chancay não é atalho automático. O porto divulga profundidades de até 17,8 m em áreas do projeto, bem
acima dos parâmetros publicados por Antofagasta (11,6–12 m) e Iquique (até 11,4 m). Mas capacidade para
navios grandes não garante frequência de serviço, frete competitivo nem boa conexão terrestre com o Brasil.

4. Sanções dos EUA. Não há base para concluir que usar Chancay, por si só, gere uma proibição automática. O
risco depende das partes, da propriedade (regra dos 50% da OFAC), dos pagamentos, das mercadorias e do
destino. Rastreabilidade e trabalho forçado (UFLPA) são outro tema.

5. Estratégia recomendada. Tratar a rota como uma opção a ser testada: manter rotas atlânticas concorrentes,
estruturar contratos para absorver interrupções e medir o desempenho com embarques-piloto.

Quem opera Chancay
A COSCO Shipping Ports detém 60% da operadora do terminal, e a peruana Volcan, 40%, segundo informações
corporativas citadas no relatório. Essa estrutura dá à COSCO influência relevante sobre o terminal, mas não
significa controle sobre todas as cargas, armadores ou rotas do Pacífico.
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Três cenários para 2026–2027

Cenário O que acontece Sinais a observar

A. Integração sem
fricção

Trechos críticos concluídos e mantidos, controles
integrados e serviços marítimos regulares. A rota
pelo norte do Chile ganha participação em cargas
compatíveis.

Queda sustentada nos tempos de fronteira;
tarifas previsíveis; menos inspeções
duplicadas; frequência marítima publicada e
cumprida.

B. Fricção logística Atrasos de obra, falhas de interoperabilidade,
filas e custos inesperados reduzem a
confiabilidade. A carga volta aos portos do
Atlântico quando o custo total supera o benefício.

Filas e variabilidade de trânsito crescentes;
contingências digitais recorrentes;
cancelamento de serviços; taxas em alta;
fechamentos andinos.

C. Integração
seletiva e
assimétrica

Alguns trechos e produtos tornam-se
competitivos; outros seguem dependentes do
Atlântico. A fricção cai em certas fronteiras, sem
desaparecer na rota toda.

Resultados diferentes por produto, origem e
estação; carteiras logísticas segmentadas se
mostram mais robustas.

Os cenários são avaliações analíticas qualitativas, não previsões determinísticas.

Indicadores para acompanhar
• Tempo de liberação nas fronteiras, filas e disponibilidade dos pátios

• Interrupções digitais e fechamentos de passagens andinas

• Custos por corredor e taxas aplicáveis

• Frequência e confiabilidade reais dos serviços marítimos

• Custo total por tonelada ou contêiner, da origem ao destino

Quer a análise completa?
O relatório traz o mapeamento de rotas, a matriz de riscos e conformidade, a comparação de profundidades
dos portos, cláusulas contratuais de referência, o quadro de decisão para investidores e as referências que
sustentam cada afirmação.

Conheça o relatório completo →

Aviso. Este resumo é um documento de orientação estratégica e não constitui aconselhamento jurídico, aduaneiro, tributário, de sanções
ou recomendação de investimento. Cronogramas de obras, normas aduaneiras, sanções, parâmetros portuários e decisões regulatórias
podem mudar e devem ser reconfirmados antes de qualquer decisão comercial. Fonte: Relatório de Análise Estratégica – Corredor
Bioceânico & Megaporto de Chancay (Bom Dia América, data de corte: 23/09/2026), com as referências completas na versão integral.
Autor: Antonio Carlos Faustino.

https://bomdiaamericablog.com/produto/relatorio-de-analise-estrategica-corredor-bioceanico-megaporto-de-chancay/?utm_source=amostra-pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=amostra-chancay

